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ATENÇÃO!






Como aviso esclarecemos que a história desse livro é baseada em fatos reais e pode apresentar temas adultos, abusos de substâncias, mortes brutais, descrições perturbadoras, e palavras ofensivas. Tenha cuidado com menores de 16 anos. 


Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais. Essa obra tem como objetivo principal mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõe com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.


 




Carta ao Leitor






Com a permissão de Nosso Querido Mestre Nazareno, da Virgem Maria e do Patriarca José, é com grande satisfação que me apresento para esse trabalho.


Não pretendo narrar detalhes minuciosos da minha vida terrena, pois os maiores aprendizados estão na experiência pós desencarne, certamente é nesses relatos que o leitor poderá colher os melhores frutos para o aprendizado.


Para fins de compreensão vou contar os fatos mais importantes da minha jornada na matéria, visto que, muitos gostam de saber como foi a vida do irmão espiritual, mas desde já esclareço que todos os nomes foram modificados, inclusive dos marinheiros, oficiais e embarcações. Essa medida tem como objetivo preservar personagens históricos, irmãos encarnados que podem ter algum vínculo com os fatos narrados e burilar a curiosidade que se desvia para os fatos irrelevantes. 


O foco deste trabalho é apresentar a ciência da espiritualidade e ensinamentos para a evolução e crescimento dos irmãos encarnados. Expor o nome dos envolvidos, que ganharam títulos e notoriedade na época, além de causar discussões desnecessárias, pode desviar a atenção do leitor e corromper a tarefa sublime de elucidação.   


Mestre Nazareno deixou uma missão muito grandiosa para os irmãos que transitam entre os planos espirituais e a terra, e nós estamos aqui para servi-lo com todo o coração.


Nosso maior desejo é ver os encarnados se libertando das amarras que causam profundos sofrimentos, e isso nos impulsiona para o trabalho!


Meus irmãos, a vida é fácil, mas as provas são difíceis, ao compreender que em essência a vida é fácil, pouco a pouco as provas se convertem em obstáculos facilmente superáveis. 


Para apreender essa verdade, o primeiro passo é aceitar que as provas e dificuldades não são castigos e maldições, mas sim, oportunidades de crescimento espiritual!


Ao carregar as dificuldades da vida nas costas, a caminhada se torna ainda mais penosa! Tudo que acontece deve ser avaliado como um meio de aprendizado, compreendido e deixado para trás! Carregar o passado como um saco de pedras é uma maneira de acumular amargura, revolta, rancor e desencadear doenças! 


Alguns irmãos, além de carregar suas próprias pedras, ainda decidem carregar a carga do outro! Entendam que isso não é abnegação, é apenas fruto de uma crença distorcida que geralmente nasce da falta de amor-próprio. Quem não ama a si, não ama a Deus e nem ao próximo, pois todos são Um, são Deus e o Todo!


Cada um nasce com a sua cruz e isso basta! É muito importante que aprendam a cuidar de seus problemas e ajudar sempre que for possível, mas sem pegar aquilo que cabe ao outro carregar!


Todos que reencarnam na terra tem a missão primordial de trabalhar suas questões íntimas, e desviar a atenção para o problema do outro é uma maneira de fugir da lapidação interior, portanto, cuidem-se, valorizem-se e amem-se primeiro, pois assim se converterão em luz inspiradora e curativa para todos!


Vocês não precisam acreditar em nada do que vou relatar, mas para ter uma vida em paz, acreditem e abracem com todo o amor e confiança os ensinamentos de Jesus Cristo, pois ele é o maior professor entre todos!


Agradeço à Mãe Iemanjá, força misteriosa de Deus, representada por Santa Maria Mãe de Jesus, que está sempre nos abençoando com seu raio de luz, sua energia e frequência vibratória que se converte em bálsamo para todos os espíritos em evolução!


Agradeço a Deus Pai Todo Poderoso, Criador de tudo e de todos, que amorosamente me concede a benção de estar aqui e fazer esse trabalho em nome de Cristo.


Que Jesus abençoe nosso trabalho com muito amor, muito carinho e boas energias, para que nossas palavras cheguem aos olhos e ouvidos de todos os irmãos que buscam aprendizado, consolo, força, motivação e um caminho de luz.


E para você, caro leitor, irmão e amigo, eu envio todo o meu carinho, alegria e sincera gratidão pela oportunidade de compartilhar essa obra.


É para isso que estou aqui, para acompanhá-lo em mais um processo de aprendizado e espero de alguma maneira contribuir em seu crescimento!


Meu Axé, meu abraço e boa leitura!


Marujo Herman – Junho 2022


 




Capítulo 1


Terra a Vista!
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No início de 1918, meu pai deixou a Alemanha para passar um curto período nas terras Brasileiras, explorar a floresta Amazônica e catalogar as plantas nativas.



Conhecido como um grande botânico da época, ele procurava incansavelmente novas espécies para estudar suas propriedades e manipular medicamentos.


Foi próximo ao Velho Chico que ele levantou uma pequena casa de madeira e iniciou o trabalho de investigação e catalogação de plantas.


Entre as várias observações e anotações ele desenhava as novas descobertas, coletava amostras, interagia com os nativos e desenvolvia um belíssimo trabalho.


Cercado por ribeirinhos com pouca instrução, meu pai seguiu até uma escolinha local em busca de um ajudante capacitado, e foi nessa ocasião que ele conheceu Sônia, minha mãe.


Com trinta e seis anos, minha mãe era solteira e dedicava grande parte do tempo na educação das crianças ribeirinhas.


Habituada a vida modesta, os índios, mineiros e seringueiros da região, não foi difícil se encantar com o belo alemão alto, com cabelos dourados e grandes olhos azuis.


Completamente envolvido com o trabalho, desde o início meu pai foi honesto e expôs a intenção de permanecer pouco tempo no Brasil, mas mesmo diante das dificuldades, eles iniciaram o romance.


Durante meses meu pai e minha mãe trabalharam na catalogação das plantas e viveram a breve paixão que resultou em uma gravides.


Após levantar uma casa para minha mãe e prepará-la para a despedida, poucas semanas antes do meu nascimento, ele partiu para o Peru.


Consciente da própria escolha, minha mãe aceitou a despedida e seguiu para a Bahia onde se hospedou na casa de nossos parentes e aguardou meu nascimento.


No início de 1920 iniciei mais uma jornada no campo terreno.


Após o meu nascimento e a longa viagem de retorno até as margens do Rio São Francisco, minha mãe se acomodou na casa levantada por meu pai e prosseguiu com a vida.


Entre a atividade educativa, que rendia uma baixa remuneração, ela caçava, pescava, colhia raízes para garantir nosso sustento e quase todos os dias se aventurava na beira do rio em busca de alguma pepita de ouro ou pedra precisa, abundantes na época e facilmente encontradas pelos ribeirinhos.


Com o escambo das pequenas pedrinhas minha mãe conseguia o suficiente para garantir uma vida digna e fazia questão de me manter sempre bem vestido e arrumado.


Eu cresci na beira do rio Chico, cercado por índios, ribeirinhos e muita mata verde! Com a pele branca, cabelos loiros, olhos azuis e profunda semelhança com meu pai, eu me destacava entre os pequenos caboclinhos, que nunca me discriminaram ou trataram de maneira diferente.


Minha mãe nunca mais se envolveu com outro homem e dedicou a vida para me criar, trabalhar e educar as crianças da região, uma tarefa que poucas pessoas faziam na época.


Além da garra e força, minha mãe tinha algo muito especial, ela conseguia ver algumas coisas do plano astral e sabia que acontecia algo diferente comigo! Frequentemente ela conversava com os moradores sobre as estranhas visões, que por sinal, eram bem aceitas e compreendidas pelo povo humilde e livre dos preconceitos comuns aos moradores de grandes cidades.


Observando discretamente meus hábitos e atitudes, minha mãe sabia que de alguma maneira eu tinha recordações de outra vida, apesar de não compreender exatamente o que acontecia, ela me acolhia e dava liberdade de expressão.


Quando me aproximei do quarto ano de vida, as memórias pretéritas ficaram mais lúcidas e as manifestações da personalidade passada se tornaram mais acentuadas.


Convencido de que eu era o capitão de um navio, todos os dias eu seguia para minha embarcação improvisada na beira do Chico.


Observando da janela, minha mãe assistia em silêncio e calmamente aguardava o extravasar das lembranças. Certa de que em determinado momento as memórias desapareceriam, muitas vezes ela me ajudava a dar asas às recordações do passado.


Certa manhã eu amarrava minha embarcação, quando ela parou ao lado, olhou detidamente, sorriu com bondade e perguntou:


— Sua embarcação já tá pronta, Herman?


— Sim, mainha! Só falta amarrar mais esse cipó e tô pronto pra partir!


Minha mãe se agachou, balançou com força meu navio feito com pedaços de árvores e cipós e perguntou:


— Tá bem firme, filho?


— Tá sim, mainha! Eu bati um prego nas pontas, assim fica bem firme!


— E tu não acha essa embarcação muito grande só pra você?


Eu subi em cima da embarcação, olhei ao longe e respondi com convicção:


— Tenho cinquenta marinheiros nesse navio!


— Tá certo, filho! É bastante gente, por isso tem que ser grande!


— Mainha, a senhora faz um chapéu de marinheiro pra mim? O outro estragou!


— Faço sim! Mas preciso ver se ainda tem jornal, os últimos que pegamos na cidade estão quase acabando!


Minha mãe correu para dentro da casa, pouco depois retornou com o chapéu de jornal, o acomodou em minha cabeça e disse entre risos:


— Pronto! Já pode brincar de marinheiro!


Prontamente estufei o peito, levantei a cabeça, bati continência e respondi:


— É pra já, mainha! Eu sou o capitão dessa grande fragata!


Contendo o riso, minha mãe balançou a cabeça concordando e disse:


— É sim! Fragata, né filho, eu sei, eu sei, tô vendo!


Mantendo as características da personalidade passada, dobrei as mangas da camisa, levantei a gola e falei com exacerbado orgulho:


— É sim, mainha! Tenho cinquenta marinheiros pra mandar! E eles têm que obedecer!


Minha mãe ajeitou o chapéu na minha cabeça e falou entre risos:


— Então vá se embora! Vá brincar! Tu não quer seu pedaço de pau pra fazer de espada?


— Oxê! É verdade! Cadê minha espada?


— Tá atrás da porta, você sempre deixa lá!


Corri até minha espada improvisada, a empunhei com vigor, levantei para o alto e gritei:


— Vamos marinheiro! Vamos!


Quando saltei em cima da minha embarcação, minha mãe se afastou entre risos e me deixou com as vívidas recordações.


Com a mediunidade aflorada e a memória espiritual despertada, eu não via um amontoado de madeira, uma espada improvisada e pedaços de pano que faziam papel de velas, eu revivia cada detalhe das aventuras da vida passada. Aquilo não era uma fantasia, mas sim uma vivência lúcida, eu realmente enxergava uma grande caravela, marinheiros, o vasto mar e me sentia o capitão daquela tripulação.


Mergulhado na experiência da vida pregressa, era como se meus olhos de carne estivessem fechados, com a visão espiritual eu assistia cenas do passado, olhava para meus tripulantes, levantava o braço e gritava com energia:


— Levantar velas! Trinta graus bombordo! Vamos embora! Mais rápido, mais rápido! Marinheiro, puxe a corda! Marujo, limpe essa sujeira do convés!


Correndo de um lado para o outro, dando ordens e levantando minha espada, eu me entregava a emoção. 


Com o pé apoiado em uma grande pedra, que na minha concepção era a proa, eu olhava para todas as direções e quando finalmente enxergava terra, gritava com empolgação:


— Terra à vistaaa! Timoneiro, cinco graus a bombordo, depois mais dez a estibordo! Rápido marujo! Estamos chegando! Lancem a âncora!


Horas mais tarde, durante o almoço, respirei profundamente e falei com sincera alegria:


— Mainha, hoje nós chegamos ao Caribe!


Minha mãe gargalhou perguntando:


— Caribe? Diacho, menino, o que é isso? Agora ficou abobado, é? De onde você tirou isso, Herman?


— Caribe é uma ilha, mainha! Depois vamos para Trinidad, em seguida Tobago, Belize e Cuba! Temos que carregar o navio com rum!


Minha mãe estalou os olhos, coçou a cabeça e falou:


— Oxê! Rum? E tu se lembra de todos esses lugares, é?


— Claro que sim, mainha! 


Consciente de que as lembranças de uma vida passada me forneciam tantas informações, minha mãe sorria, balançava a cabeça e deixava fluir naturalmente.


Durante anos seguidos eu revivi várias aventuras, viajei mentalmente por muitos lugares e comandei minha tripulação.


Após o sétimo ano de vida, aos poucos as memórias se tornaram distantes, ficou mais difícil ver com clareza e a emoção perdeu-se no passado.


Longe das lembranças da personalidade anterior, voltei a atenção para as brincadeiras com as crianças e esqueci completamente as reminiscências do passado. 


Entre as pescarias com minha mãe, as brincadeiras de infância e os momentos de alfabetização, a vida passou-se em um piscar de olhos.


Quando completei dezesseis anos, minha mãe aguardou algumas semanas e me chamou para uma conversa séria.


Mantendo a costumeira amorosidade, ela serviu o almoço, sentou-se e disse:


— Herman, está na hora de trabalhar! Eu não quero filho desocupado o dia inteiro em casa, quando você nasceu eu não era uma mulher jovem, já estou ficando velha, você precisa se preparar para a vida.


— Mainha, tu nunca vai falar do meu pai?


— Eu já falei, Herman!


— Mas falou quase nada!


Ela abaixou a cabeça, refletiu e respondeu com disfarçado pesar:


— Filho, o teu pai foi o único homem que tive nessa vida, aquele alemão safado me falou que ia embora, que era comprometido com o trabalho, mas eu achei que ele ia ficar. Isso não importa, o que mais vale é que ele me deixou você!


Minha mãe nunca falou muito sobre o assunto e eu raramente perguntava, mas hoje compreendo que no meio daquele mato onde só existia seringueiro, índio e caboclo, certamente ela se encantou quando conheceu meu pai, um homem bonito, bem trajado, estudado e muito diferente de todos. 


Apesar da escolha consciente, intimamente ela se ressentia, pois como qualquer mulher, ela sonhava em ter uma família ao lado do homem por quem se apaixonou.


Depois de longos minutos de silêncio, ela me olhou fixamente e disse:


— Você tem os olhos do seu pai.


— E quem foi meu pai?


— Teu pai foi um botânico que veio pra ficar pouco tempo, ele deixou essa casinha, cópia dos documentos para eu te registrar e foi embora!


— O nome do meu pai era Herman? A senhora nunca me deixa ver os documentos!


— Herman era o nome do seu avô, foi seu pai que escolheu antes de ir embora. Tu é Herman por parte de pai e Silva por parte de mãe! Agora vamos deixar esse assunto de lado! Vou falar com o seu Gilberto e ver se você pode trabalhar na barca, pelo menos assim você faz alguma coisa e ganha seu dinheiro!


Entusiasmado com a possibilidade de trabalhar em um barco, prontamente respondi:


— Oxê! Então fale logo com ele! 


— Calma! Tu sabe que Gilberto fica pra cima e pra baixo levando o povo! Tu vai passar o dia naquele barco a vapor!


— Eu sei, mainha! Não me importo, vou trabalhar em um barco de verdade!


— Pode deixar, hoje mesmo falo com ele!


Após a breve conversa minha mãe falou com seu Gilberto e no dia seguinte me apresentei para a tarefa.


Naquela época, meados de 1936, a região do Rio São Francisco era tumultuada pelo constante vai e vem dos mineradores e seringueiros.


A barca do senhor Gilberto raramente parava e minha colaboração foi bem vinda.


No primeiro dia de trabalho, parado diante do velho de barba branca, boné e olhar astuto, abaixei a cabeça e ouvi atentamente as recomendações.


Gilberto pitou o cachimbo, jogou a fumaça para o alto e explicou:


— Você vai ajudar o povo a se acomodar na embarcação, manter tudo limpo e organizado e me acompanhar para aprender a conduzir a barca, entendeu, filho da dona Sônia?


— Sim senhor! Eu entendi! Agora meu nome é filho da dona Sônia?


Gilberto franziu a testa e interrogou:


— Oxê! E tu não é o filho da dona Sônia?


— Sou sim!


— Então, rapaz! Qual é o problema?


— Nenhum! Desculpe, senhor!


— Filho da dona Sônia, o que você faz o dia todo?


— Nada, eu fico andando por aí com meus amigos, ajudo quando a mainha me pede, pesco, caço e me divirto!


Ele deu outra baforada e disse:


— Se tu quiser posso te contar uns causos bons! A noite é o horário mais sossegado.


— Oxê! Eu quero!


— Pois então muito bem, filho da dona Sônia, quando escurecer tu vem até o convés e vamos prosear! Agora pegue o escovão, o balde e comece a limpeza!


Rapidamente acatei a ordem do senhor Gilberto e comecei a tarefa. O simples fato de estar em um barco era o suficiente para despertar uma alegria inexplicável.


Depois do meu primeiro dia de trabalho, quando a luz cheia iluminou a mata escura, Gilberto me chamou:


— Filho da dona Sônia, venha aqui!


Corri até o convés e me apresentei:


— Pronto, capitão!


— Filho da dona Sônia, sente aqui, vamos conversar, vou te contar uns causos!


Gilberto serviu um prato de peixe frito, encheu dois copos de cachaça, me entregou um cachimbo e disse:


— Tu sabes que estou há muitos anos por aqui, não sabe?


Sentindo-me um verdadeiro marinheiro, bebi um gole da cachaça, coloquei o cachimbo no canto da boca e respondi:


— Sei, sim senhor!


— Eu conheço muitos causos da região e muita história do mar! Quer que eu te conte uma história toda a noite?


— Oxente, pode ser!


Gilberto olhou para a mata, refletiu demoradamente e começou os relatos cheios de misteriosas lendas.


Movido pela ingenuidade e empolgação, eu acreditava em tudo, me emocionava e empolgava como se estivesse vivendo cada aventura.


Por volta da meia noite, depois de vários tragos de cachaça, Gilberto perguntou:


— Filho da dona Sônia, você já ouviu falar sobre o Boto?


— Sim, sim, já ouvi!


— Então, rapaz! Tu sabe que lá perto da tua casa tem o Boto, não é mesmo?


— Sei, sim senhor! Boto é o que mais tem por lá, sempre vejo uns botos nadando!


Gilberto contorceu o rosto e falou:


— Oxê! Não é desse boto que tô falando, menino! É da história do Boto! Aquele que vira homem!


— Ah, entendi!


— Tu sabes que ele é um homem de pele branca, zóio azul e cabelo dourado igual o teu?


— É... Eu sei, já ouvi falar.


Gilberto me olhou demoradamente e perguntou mostrando o semblante misterioso:


— Você sabe que ele é teu pai?


Emudeci por alguns momentos e respondi:


— Mainha fala que meu pai é um botânico, nem sei o que é isso, ela disse que é quem mexe com plantas.


— É isso que tua mainha falou?


— É sim senhor!


Gilberto arqueou a sobrancelha e murmurou:


— Sei não, rapaz! Será que tu não é filho do Boto?


— O que? Filho do Boto? Que diacho é isso? Como posso ser filho de um peixe?


— Oxê rapaz! Tu não conhece a história do Boto? Não sabe que a noite ele sai da água e embucha a mulherada?


— Já ouvi falar, mas isso é história do povo!


Gilberto se aproximou, apontou para o próprio rosto e falou:


— Tá vendo essa barba branca? Isso tem história, rapaz!


— Tô vendo a barba branca, mas ainda não acredito na história do Boto!


Gilberto afastou-se, olhou para o reflexo da lua sobre a água e falou lentamente:


— Eu vi o Boto saindo da água!


Naquele momento prendi a respiração, estremeci e interroguei:


— Oxente! Viu mesmo?


— Vi sim! Ele saiu se arrastando, primeiro apontou a cabeça grudada em um corpo de peixe, depois ele se arrastou um pouco mais e o corpo foi se transformando!


— E quando foi que o senhor viu?


— Foi uma noite dessas, quando eu tava bebendo pinga com meus amigos!


— E o senhor tem certeza que não tava bêbado?


Gilberto me olhou de canto mostrando reprovação, em seguida voltou o olhar para o céu estrelado e afirmou:


— Tava não! Os outros também viram! O Boto virou homem, se bateu para tirar as folhas grudadas no corpo e saiu andando pelado no meio da escuridão!


Cada vez mais apreensivo e curioso, apelei:


— Então conte, conte, conte como foi que aconteceu?


— De dia ele é peixe, todo mundo acha bonitinho, mas a noite ele se transforma em um homem e sai por aí pra pegar a mulher dos outros!


Gilberto coçou a barba e prosseguiu com voz arrastada:


— Eu não sei não, mas o Boto que eu vi era loiro do zóio claro e deve ter embuchado tua mãe! O Boto Rosa é loiro, igualzinho a você!


Com o coração aos saltos, falei com preocupação:


— Não é possível, eu sou filho de um Boto!


— Pode ser, rapaz, pode ser!


Gilberto baforou o cachimbo, soprou a fumaça, fixou os olhos na lua grande e iluminada e disse:


— Eu acho que com essa lua cheia ele tá por aí embuchando outra mulher! Ele pega as mulheres e depois vai embora!


Ainda mais aterrorizado, olhei para minhas pernas, refleti e disse:


— Ainda bem que eu não puxei as pernas do Boto, nasci com as pernas de mainha! Será que sou filho do Boto?


Gilberto olhou para meus pés e concluiu:


— É possível, é possível!


Completamente envolvido pela lenda do Boto cor de Rosa, me juntei a Gilberto, olhei para a lua, pitei o cachimbo, balancei a cabeça concordando e murmurei:


— É possível, é possível!


Depois daquela noite eu comecei a espalhar a história e contei para todos os meus amigos que meu pai era o Boto. Anos mais tarde, já no plano espiritual, conheci a verdadeira história sobre o Boto e o que originou a lenda ribeirinha, mas isso vamos deixar para depois, quando chegar o momento do meu esclarecimento, eu conto para você! 


Durante meses, todas as noites eu ouvia as histórias espantosas de Gilberto, me impressionava, acreditava em tudo e vivia na esperança de ver meu pai Boto.


Entre o vai e vem da barca, o entra e sai de passageiros, a rotina de trabalho, encontro com os amigos e algumas namoradinhas, dois anos se passaram.


Em certa manhã eu e Gilberto nos preparávamos para mais uma viagem, quando ele apontou para um dos passageiros e disse:


— Filho da dona Sonia, tu tá vendo aquele cabra vestido com roupa de marinheiro?


— Tô vendo, sim senhor!


— Tá na hora de você se alistar, rapaz!


— É verdade?


— Sim! Você já tem idade! Olha pro cabra com farda, que roupa mais bonita! Deve ganhar um mundaréu de dinheiro! Se tu consegue uma ocupação dessas tu tira tua mãe daquele mato!


— É verdade, a gente até podia ir morar na cidade!


— Mas é claro! Deixe de ser besta, quando o povo desembarcar pergunte como faz pra se alistar!


Me imaginei navegando em um grande navio, dando uma vida melhor para minha mãe, respirei profundamente e aguardei o momento do desembarque para conversar com o marinheiro.


Quando atracamos, ajudei o povo a desembarcar, mas mantive os olhos fixos no marinheiro.


Quando ele se sentou em uma pedra na beira do rio, tirou a camisa, jogou o caxangá para o lado e começou a se banhar, observei as tatuagens no peito e nos braços, aproveitei a oportunidade e me aproximei cumprimentando:


— Oh moço, bom dia!


Ele me olhou com aborrecimento e respondeu:


— Bom dia, o que você quer? Não tenho dinheiro!


— Oxê, não tô pedindo dinheiro! Só quero perguntar uma coisa.


— Pois então pergunte!


— O que são essas tatuagens?


— E por que você quer saber?


— É que eu acho bonito! Eu sei que marinheiro gosta de tatuar âncora, mas nunca vi um navio e um canhão!


Ele apontou o barco tatuado no peito, o canhão na barriga e explicou:


— Esse barco é porque eu já naveguei os sete mares!


— Ié? Deus do céu, tem tanto mar assim?


— Sim, mas é claro! Eu sei, sou marinheiro, vivo no mar!


— E essas tatuagens de andorinhas?


— Isso é porque já viajei muitas léguas!


— E esse canhão na barriga?


— Esse é porque sou marinheiro de guerra! Já enfrentei muitas batalhas!


Observei o rosto envelhecido e cansado e perguntei:


— E tu é oficial? É o capitão de um barco?


Ele abaixou a cabeça tentando esconder o constrangimento, vestiu a camisa e interrogou com rispidez:


— Já viu as tatuagens? Olhou bastante pro meu peito?


— Já, sim senhor!


— E gostou, foi?


— Oxê! Sou homem, não gosto dessas coisas!


— Então pare de encher meu saco! Vá embora, moleque!


— Desculpe, eu só queria saber como me alistar!


— Você tem que procurar uma junta de alistamento, deve ter alguma por aqui!


Notando a irritação do homem, agradeci e me afastei rapidamente.


Ao encontrar o senhor Gilberto se preparando para mais uma partida, falei com empolgação:


— Senhor, senhor! Ele já viajou os sete mares, lutou em guerras e fez muitas tatuagens para mostrar que é porreta! Eu também quero fazer uma tatuagem dessas!


— Oxê! Eu conheço um cabra que faz, se quiser eu te mostro, fica na cidade! Dizem que dói muito, mas ele faz bem bonito! Tu quer mesmo?


— Oxente, eu quero, sim senhor! Vou mostrar pra todo mundo que sou um marinheiro!


Movido pela imprudência, imaturidade e incentivo do senhor Gilberto, no mesmo dia fiz as tatuagens para imitar um marinheiro desconhecido, que na verdade, nunca saiu do Brasil e mentiu para esconder o sentimento de inferioridade.


Ao chegar em casa e mostrar os desastrosos desenhos tatuados no peito e nos braços, minha mãe quase teve um infarto! Ela reclamou, esbravejou, repreendeu, mas no final viu-se obrigada a aceitar.


Depois de uma hora de reclamações, ela meneou a cabeça negativamente e pediu:


— Deixa eu olhar direito essa desgraceira!


Mostrei com entusiasmo:


— Olha, mainha! Eu fiz uma âncora em cada braço, uma andorinha em cada ombro, um navio no meio do peito e um canhão na barriga!
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